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Ataliba Barreto
ADVOGADO
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AUGUSTO PASSOS
- -ADVOGADO—

Residência no ipu

Dig-"*e a verdade ua terra embora desabem oa oéo Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima «Coute-au o eaao oomo o eaao tolo oão e cio e o boi d boi
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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2S000 um anno 20%000

Material de construo
• ÇIO—como sejam: tljólbs,

Tna s, cal, ripas, caibros, portaes,—ea preços sem competência,

?
vende qualquer quantidade—João mo:-! combinado que a nossa partida
Bruno de Albuquerque. da capital para Sobral dar->se~ia pela

nR,-L.UI? S^-S^ISSÉÍ^S*. _Desdo às 10 horas que o minúsculo

hK trn UT A T t7 A À CH- ] legraphista da localidade que, gentil-
UL f U f\ 1 /iLl-Ln A üU mente nos cedeu a sua roeza*._______ Escurecia 

já quando deixámos aquel-
DD Á T VU A TTTfiM-AVET le povoado, a alguns metros alem de
DnAL Oi AUIUItIUVCL Cnrú p^ssa o rio que lhe empresta oT- I nome e cujo leito à nossa passagem,

~- . s se achava tambem quasi inteiramentefcram precisamente 11 horas. Havia*) secco, vendo-se, apenas, uma pequena
poça, sobre a qual deslisou facilmente
o nosso auto.

Cerca de oito horas da noite, ao

-,. j r\, , , „ ,  «• -.--¦ —- | niiíuujaa pessoa.**) uuo tJHiMvaiu uusisuasapplicação de 914 e tartaro eme- do Gel. Borges, situado à Praça dos à 
&porta 

d% um aPHm„em _z_r,_\ sjgnaltico Consultório—Kua Cel. Josô voluntários e durante todo esse tempo_par.a qUQ parassemos. Obedeceraol°as.
Saboya—Acceita chamados para ° chauffeur e seu ajudante estiveram
o interior. occupados nos preparativos para a
-**-•——njrVivTn.VtT -a A-r*,-r.rrrr,—TT*1 v,agem. As maletas que constituíam a
plR .MANOEL MARÍNHO-Me- minha bagagem e a dos meus compa-
l_J dico, operador e especialis nheiros. Waldemar e Ricardo, apinha
Ia em partos. Rua Senador Paula, vam-se nos estribos do oarro. Estava

R. ATUaLPA BARBÕSÃní- ;udoem perfeita ordem; a machina
MA-Mbdioob operador-líuno01^ava he?~ Iam°S partlr-

n .- n. j £* • :™ "*****¦ •**. Subimos, então, para os nossos lo-Pratica todas as suas operações: ^ instantes após o «Ford» ar«
sem dor e sem cloroformio—¦Re-ranoava Pm demanda de Sobral,
sidencia Camocim e aceita cha-i o _Q\ ia alto jà o project.àva à terra
mados para toda a zona.  : raios ardentes; nem a mais pequenina_ 

j^LMIRO õ^LIVEÍRA; nuvemJ S(r hzi* ^^ Vo* toda a lÀ*
-medico e operador-ex-.' ^M*fe ?zul do ceu- ° dia araanhé"

_ . . K cera bello.smes microscópicos de san*; Em pouco8 minutos tfanspunhamos
gue, escarros fezes, ^ urinas,: 0 ponto terminal da linha de bonds queetc.—-'GRANJA—CEARA | g-irve o aprazivel bairro do Alagadiço

R- JUVENCIO DE ANDRA"e a-nda não havia decorrido uma horaD DE--C1RRUG1I0 Dentista. ^ viagem quando attingimos a villa
T/Mr.^r. r,«r.t;«« r.ar,,*;«ia-, nX *d° Soure. Nao nes detivemos alli.--Longa pratica adquirida na E sempre em marcha regular o nossoEuropa.--Praça Menino Deus valente (fPord)) ia atraves-fando airosa-

nR. 
LIMA FILHOhCibuegiIo mente as localidades plantadas á mar*

Dentista—Todo trabalho gem da estrada de iodagem : aqui
o mcernente à sua arte, pelos uma villa, alli uma cidade e mais
methodos mais modernos—-Rua acolá um simples povoado. Por vezes
Uè\\ Joaquim Ribeiro. a sua marcha era interrompida, afim

de ser alimentado o motor.
,R CARVALHO JÚNIOR- A estrada era bôa e apenas em pe-*

LjJ Delegado de Policia dà quenos trechos não se achava conser
(Japital*— Encarrega-se de âcom- vada como seria de desejar. Ja havia»
ganhar o andamento de causas mos percorrido algumas léguas quando
eiveis e commerciaes perante õ subitamente, sa ouve uma como que
Tribunal da Relação—Residência detonação de revolver i ers um dos
Rua 24 de Maio, 492, pneumaticos que s'é inutilisava. Pará-
._ _—, ^ ,..,. ^_^^.™,,.-..,^..™~ mos immpdiatamenle. Substituído o

ARISTIDES 
BARRETO—Advoe pneum-ítico, trabalho que durou oerc**

gado—Dá consultas. Resi- de 15 minutos- reencetàmos a viagem.
dencia S. Benedicto. ;. Db um o outro.lado da estrada a na-
JDZ—OiTi?vYhTÂ/r &'w Vt ar*-r„ tureza n:*s apresentava sempre o meímo
y 

MELLO AMARAL- Advo- 
quadro . arvyores enfezadas e amarelli*m* OADO—Aoceita o patrocínio J*das, ebtendendo.se por uma vasta

de causas cíveis, comtaerciaes e chapada, cujo solo arenoso e secco em
criminaes. Preços módicos.- -Re -quasi toda a sua extensão, denunciava
sidencia B, Benedicto. a pobreza d'aquella regiãot Mui rar.-i-

FRANCISCO 
ROCHA, apto em: mentey ao longei se via' d vulto" dê

escripturação mercantil, offe- uma serva. Por vezes atravessávamos
rece seus serviços ao coí»mercio'° le't0 enxuto de um rW, onde nao
em geral. Residencia-Mâssapô. se lobr.gaya ne.to.uma só gotta dágua.

2.—l__ ^__ l— Emquanto os meus companheiros ca

PENSÃO 
FAMILIAR—de D.. vaqueayam a propósito de assumptos

-Toinha Silva*—Optimas ac«^ mil, eu me perdia em meditações, tendo
comodações, cosinha de prlçneira|| a alma presa do profunda angustiai
asseio e pontualidade. Aceei-tamf Imaginava o soffrimento atroz daquellas
se pensionistas. Preços módicos. í plantas sequ-.i.sas. com os seus galhos
(JRATHEUS-CEARA' • l^asx desnudos, resistindo à morte

-J « \ num supremo esforço. Era pungente !
OTEL DO NORTE—Mesa av-| Desditosos sertanejos cearenses, ten-

Avisaram nos-, então, de que a ponte
que iriomos encontrar mais adiante,
cerca de 500 metros alem daquelle
pomo, não offerecia segurança, sendo
necessário lazer-lhe um ligeiro reparo
para dar passagem ao automóvel. A
nosso pedido, trez guapos caboclos se
dirigiram ao local referido, afim de
improvisar uma passagem. Após uma
demora de meia hora pudemos prose*
guir a nossa derrota, tendo, antes
gratificado o trabalho daquelles bons
homens.

Por volta das nova horas deu-se um
episódio interessante. O negror da
noite, pois que a lua nãd surgira ainda
e o deserto que se fez cornplec>.o
ao redor de nós, parece-me, impres^
sionaram de algum modo o nosso
coropanh-nro Waldemar que, voltando-
se para Ricardo^ lhe perguntou se não
havia possibilidade de se dar alli um
assaltd. Pois bem, mal acabava de pro-
nunciar a ultima palavra,- eis que uma
detonação se fez ouvir perto _do auto*
movei, polo lado de traz.. Waldemar
estremeceu e Ricardo seltou uma gar-
g;ilhada. Enquanto isso. o chauffeur
procurava deter a raarcha do carro
julgando que havia se rebentado algum
p.neumatico; pela minha parte cóm
sinceridade o digo, tive o mes«
mo pensamento do chauffeur. Nada
fora, entretanto de extraordinário. Fô-
ra uma simples brincadeira do Ricardo
qii'-'- puxando s-orrateiramente o seu
revolver e voltando o braçt< para traz
dera ao gatilho.

Podiam ser dez horas* mais ou me-
nos, quando chegamos a Itapip^cà-j
onde resolvemos pernoitar O chauffeur
não conhecia a estrads, era a pn meira
vez que percorria e continuar a viagem
seria, pois, ama temeridade. Apesar do
adeantado da hora e de nâo haver um
hotel naquella localidade, diffieil não
nos for, entretanto o biênios um apo
sento p-àra repousar; devemos essa
finesa a uma --ffabilissima familia Ita"
p^poquense que., nãn só nos deu dor-
mida, comoi ainda, um.saboroso café
e fatias de aueio que muito se asseme-
Iháva, em gosto, ao afamado parmesão.

Pela manhã seguínte4 cerca de cinco
horas.» reiniciávamos a jornada., Du»
rante esse trajecto o nosso automóvel,
de espaço a espaço, ora cortava as ruas
de uma villa, ora as de um povoado.
A'& dez horas dávamos entrada na
cidade de SanVAnn-t,' sem nada de
interessante ter oceorrido. Achávamos
a uma hora do término da viagem.

A nossa preocupação era, agoral che-
garmosi logo. áo fim» A' distancia
jà sa avistava^ a serra da Meruo-
ca e, segundo afflrmà-và' Rioardo-
un\'co dentre nós que jà Conhecia o lo-
gai\ a cidude de Sobral fioava um pou-
co aquém da mesma. A velocidíide do
auto foi, então, augmentadái

Pinalmentè,l:^,...àsli,.ll horas o nosso
«Ford» rodava pelas ruas de Sobral,

Horrível castigo I
No logar denominado Sexta Pa-

rada, em. S.Paulo, um individuo
incrédulo e impío, vendo"' que a sua
hortaliça estava se perdendo toda,
por causa da longa sêcca de ha
um mòs, como se possesso do demo-
nio, quebrou as imagens de um ora*
torio, deante do qual sua mulher e
filhos faziam , suas orações, e, nSo
contente com esse acto revoltante,
sahiu fora, puxou pelo revolver e
fez fogo contra, o céo, dizendo que
nem a Deus tinha receio í

Nesse ín-staate, abriu-se a terra
debaixo de seus pôs, e o homem
afundou*se atô o peito, na altura do
coração, ficando a!i preso como um
prego seguro á madeira, e não ha-
viu meio de retirá-lo de tão estra¦¦,
nho Bupplicio, E assim ficou, não
sabemos por quantos dias.

Consta que, finalmeute, cora -íiui-
to custo, conseguiu-se tirà-lo dali,
em estado de grande abatimento,
não só pelo soffrimento, como pelo
terror, que lhe causava a idéa de
ir de repente dar consigo nos abys-
mos infernaes. .

Os prateodidos sabichões do cha-
mado livre-pensamento, querem ex~
plicar o caso como uma simples
coincidência, mas aquelle infeliz, a
sua família e todas as pessoas que
o foram vêr em taes apuros, reco-
oheceram tratar-se de um visível cas-
tigo de Deus. #

(D'«A Uoiâo», do Rio)

os municípios não poupem esforço
para que nada falte, mesmo qae seja
preciso algum sacrifício. Oabe-voa
como presidente da commissão eo-
carar o assumpto com a maior so_
licítude, a fim de dar cabal desem-
penho a esse patriótico encargo.--
Saudações, (a) Justiniano de Serpa.

Charutos Suerdieck
São os melhores.' Agentes nesta zona

R. Frota «fe.C—SOBRAL

Seena de sangue
cx-m-M lA*m*mmrvi 

^ mmmmmmmma^aÊmm .

A nossa pacata cidade, inafelta
ás scenas de barbarismo, indignas
de um meio civilizado, coniinua
ainda sob a dolorosa impressão da
degradante scena de sangue do dia
7 deste mez, e tanlo mais profunda
e triste ô essa impressão, quaodonão houve um motivo plausível que
a justificasse.

Quando um homem por uma ques-
tão de honra, expõe a sua vida

riada e farta, cosinha as-ides uma sorte bem semelhante à da-
seiada e hygíenica—-Rua Cel-Jquellas humildes plantas! Tendes,
Campello. (bairro commercial) iIcomoAshaverus, um anathema terrível,
bond' á porta. !n^° se vos permittindo torneis fixo b
~—ã pd m|'h-*òTTpnnfrã ]vosso lar; a madrasta natureza ida
1 *A. rKAlNOlbvyA tiUurlA,—-j vossa terra, privando**vos periódica-
\ fParteira diplornada pela Ma^-Imente dos meios de subsistência, obri-
ternidude Dr. João Moreira, ac-!ga-vos a caminhardes semprei Mas,
ceita chamados para os logares!aqiiellè bem-11316^06^ 6'castigo de que
servidos oela estrada de ferro—|nos falia a lenda e vós que fizesteis
Rua da 

'Esperança-28—Sobral- Para cumprir tão duro fado?! En^
.___,——^ L;—..^-....^-».^^,-—=—-—- | tretanto,-sublime é o vosso apego a

G 
ASA SM ART ie Evoraldo Portof terra de nascimento! Embora este ., • , A _t
GraMe 

estabelecimento 
deljaea no mais l„0ginWo im^ó 

'Í^SílK^^lSSÍ^

pensão e padaria;— Rua OOroneli mundo, e mesmo cercado de conforto»
Joaquim Ribeiro, bond a porta, mal chegam aos vossos ouvidos noticias- - • ¦ promettedoras do Gearà, para elle di-

rigis logo os vossos passos, malas às
costas e todo radiando alegria.

Seriam duas horas da tarde quando
fui subitamente despertado do êxtase

R. J. PASSOS! FILHO -Tra- era que cahira, pelo Ricardo, que pro-
tamento das moléstias da boc- jpunha fosse tirado urra photographia

ca. Extracções indolores e de-ldo SruP°- como recordação daquellá
mais trabalhos concernentes avr,gem. Descemos então, do automo-„.,.u £ .u j fvel e trez chapas foram batidus.
sua profissão, pblos methodo.sj D ,, do 

-£ais 
trez longas hcrM de

modernos. Observa rigorosa hy-j0rnada attingismos o povoado de
giene,—Consultas: -Das 7l/s as lllcurú. Devíamos jantar alli, o que effeu contagiosas da. pelle do rosto, trans-
e das 13 as 16 1/2,—Rua da Au-ltivaiuente fizemos, seryindomo-nos daímittida*-? qua&e sempre pela; navalhas
rora, 58=*Sobral. [provisão que levamosj em casa do te-1 não desinfectadas," |J [6

Pénfeâo — quartoa cconfortrveis,
mesa variada e farta. Padaria—
especialidade en* sodas biscoutos,
pães. etc. Entregas no domicilio.

tel^do Norte,onde nos hospedamos. Eu
estava cançado, mas satisfeito ; satis-
feito porque acabava de penetrar em
terra extranha e para mim' a novidade
tem um agradável sabori Alem de tudo
sabia-o açhava-me no selo de um povo
requintadamente cavalheiro.

L. Mi Pa
Sobral, 20—1° —922.

de Colônia — Applicado
logo i-pós ao fazer a
barba evita-as moléstias

A tesse pertinaz, bronehites* influ.«
enza—podem ser causadas pelo estado
debilitado do nosso corpo. Em to.dos
estes casos recommenda-se a Emulsão
de Soott, o grande reconstituinte, que
ó o allivio das creanças e adultos.

Chamamos «Htenção para o novo
vidro grande que contem mais Enaulão
dó que dois vidros pequenos e custa
men-s em proporção.

« ¦¦ Wi <GHli m, fama

Exposição do Geritenãrio
0 coronel. Prefeito Municipal re-

ebeu o seguinte telegramma: ..
«Fortalesa, 6 — Aproxima-se a

epooha da remessa de produetos e
mostruarios para a Exposição do
Centenário e estando o meu governo
vivamente empenhado em acudir. o
appello do presidente da Republica,
recommendo-vos com insistência que
procureis obter specimens de todos
os produetos agrícolas indutria, ma-
terias. prim.as e outros mineraes,
obras, antigas, e raras, jornaes e li-
vros desse municipio, antigos e mo-
demos, rendas labirinthos, bordados
ertefectos de tod8 espécie, tudo enfim
que atteste o grau de desenvolvi-
mento e cultura desse municipio.
Convém que cada municipio faça um
mostruano ou vitrine para nelle se-
rem expostos alguns produetos agri-
colas e industrias da localidade alem
dos mostruarios que alguns particu
lares queiram enviar e que vos es
forçareis para obter. Feita essa col-
lecta deveis remetter esses produetos
ao delegado do governo federal eté
30 de abrir vindouro Cabe-nos a
obrigação de demonstrar,que o Ceará
pelo sW*: progresso ¦ oc-ateriaí*"e cu-Itu-
ra de s?us filhos merece os grandes
serviços das obras contra as sec*
cas e nenhuma opportunidade mais

para tirar a de outrem que lhe aLi
frontou, que lhe deshonrou, atô cer»
tó ponto é desculpavel e de certa
forma admittida pelos nossos codi-
gos sociaes, mas, como no caso em
espécie,- quando apenas se viu um
diletantismo, uma exblbição'. de va--
leotia, torna-se uma coisa inno-
minavel que revolta e acabrunha e
que tudo deve ser empenhado para
evitar-lhe a deprimente reprodução.

Segundo assistimos do auto de
pergunta a Francisco Freitas, a pri-meira victima da degradante sei-
vageria,- esta iniciou.se assim :v
Francisco Monte ao sahir do «Ita-
tiaya», encontrando-se _ calçada
deste botequim com Francisco Frei-
tas, interpallou-o sobre umaa' in-
directas por este feitas a outrem no
dia da ultima eleição. Freitas, es-
tando desarmado e tendo motivos
justos para receiar uma aggressão
physica, desculpou se como pôde e
retirou se, entrando no Café de Ma-
ria Folismina, visinho ao «Itatiaya>,
no que foi perseguido por Francisco
Monte. Sentindo-se ferido na nade-,,
ga, volta e defronta-se com o seu
aggressor, empunhando uma enor-
me facca, com a qual atirou-lhe
mais tres pannos, que elle aparou
com o braço.,. Avistando o tenente
Casjtjello Branco no Hptel do Norte,
que fica defroote' e que pres8nceou
ò facto, a elle pedia . providencia e
este, não só como cidadão, como
tambem pela sua coudiçãò de com»
mandante do destacamento policial,
propoz-se a prender em flagrante
Ò criminoso e, o triste epílogo, foi
a,quelle que noticiamos em ao.ssa
qltima edição.

I Graças à grande habilidade do dr.
Figueiredo Rodrigues e a solicitu*» -
de dos drs. Jacome Oliveira e Luiz
Vianna a melindrosa operação a quese submetteu o tenente Castello, a
dispeito da sua ínsubmibsão à acção
anestesiuca do oloroformio, correu
sem incidente e o paciente que pas-sou dois dias muito mal, tem ulti-
mamente experimentado alguma me-
lhora, graças à sua robustez phy«
siça, sendo ainda bastante perigoso
o seu estado.

Para se avaliar da resistência
physica do tenente Castello, basta
dizer-se que elle depois de mortal-
mente frrido no baixo ventre, aindaasada para demonstrado' a exem-'pio da, Paràhyba, que está empre* conseguiu subjugar o seu agressor,'gando to^o o esforço para fazel-o. com quem luetou uns cinco minutos

E' .ie eipft-íir que medindo o altoje depois-de tudo isto com os; pro.»alcance d-j csitamennãü só a com-jprios pôs, transportou.se da praçamissão municipal ahi como todos do Mercado ao Hotel do Norte e

f*
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omente & tarde depois de muitas
tentativas, conseguiu adormecer sob
a acção do cloroformio.

A' hora em que encerramos esta
noticia, soubemos que o exmo. sr.
presidente do Estado acaba de pro-
mover ao posto immediato, o tenente
Castello, como victima no cumpri-
mento do seu dever, bem como que
a noticia da selvageria do dia 7,
echoou dolorosamente em Fortalesa,
maximó entre as pessoas que co.
nhecem o tenente Castello, moço
pacato e ordeiro e que" por muitas
vezes effectuou diligeocias nos bar-
barizados sertões do Oariry, sem
receber siquer um ferimento e vir
agora a sei apunhalado em plena
rua de uma cidade que se tem por
civilizada. A' faca, arma des ca»
nimbaes, dos selvagens, dos desna-
turados, e sem um motivo que jus"
tificasse !

Mas, o culpado de tudo isto é a
justiça local, pois são innumeras as
vezes que esta faca, arma degra-
dante, se tem exhibido nas ruas de
Sobral, ameaçando uos e ferindo
outros, sem que uma única vez fosse
repellida e esse estimulo da própria',
justiça foi que a levou à degradante

—No harmonioso murmúrio do bule
pareee ouvir-se o canto dos gênios do
larj minha côr assemelha-se aos ca*
bellos de uma loura; sou a poesia do
Norte, melancólica e terna.

-•-Tenho a cordas filhas do Trópico
respondeu a flor do café; sou ardente
como silas, desliso nas veias como
chamma subtil; soa o amor do meio
dia»

—Tu queimas; eu consolo,
—Eu fortaleço; tu debilitas*
—Para mim o oração*
—Minha ó a intelligencia.
As duas flores exasperadas iam atra-

car-se, quando resolveram appelar
um tribunal mixto de bebedores de
chà e de cafó. Este tribunal existe ha
muitos séculos; todavia não poude
ainda formular sua opinião.

dava*dhe a Fatalidade o golpe trai-|
çoeiro que o victímou na fiores-
cente villa serrana.

Luiz Betanzo era chileno de orl-
gem e desde alguns annos vivia no
interior do Brazil, tendo casado oo
MaranhRo com diatineta moça ser-*
taneja De forte complexão, um ver-
dadeiro athleta, trabalhava Betanzo
em artes de força muscular dos
braços e resistência quasi sobre*
humana dos maxilares.

Levava sobretudo o arriscado Vôo
da Morte, no qual, segurando*?e
com os dentes, descia em vertiginosa
carreira por um fio preso no alto.
Foi neste perigoso trabalho que en

__Bü

A Saúde da Mu
é © nrteinoif M*tt«cii&
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para. todaa a$ Doenças
ido utero \k&:
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(Extr.)
^controu o inesperado trágico fim AlbUQl GinematOqraphlCO

Bi m
de sua existência.

Em Cbajara trabalhava no muro]

HA 
produclos que s&o impostos a da residência do Cel. Pergentino

força de reclames e propaganda Costa e o fio para o Vôo da Morte,
e ha produetos que se impõem pela, passava sobre alto muro. Por des-
sua superioridade, pelo seu custo e cuido ou talvez por um accideute
pelo critério de sua cuidadosa con -. qualquer, ao se desprender do alto
fecção—estfto neste ultimo caso os!o arame estava de tal maneira bam-
charutos SUERDIECK. j bo, que as pernas do artista bateram
ii_______i_g____g^^____i_i____ i gaa-ga l violentamente sobre o muro,. Tro-

-_ i ¦¦ j balhando para deeenvencilhar-se da-
|V\3|0P nOniCllES U*-16***81 t°rlurp* conseguiu o artista

| dar novo impulso ao corpo. Nesta
»- *-¦ --¦- -»,-,--, —o foceastão partio-8e o gancho quescena que lá fóra está depondo j Na madrugada de hontem chegou \ prendia o fio e o infeliz Betanzo ro-
contra os nossos foros de cidade a esta cidade, vindo de Fortalesa em Hou sobre uma meza e dahi para o
civilizada. automóvel e em visita ao seu cunha*| chão, partindo os antebraços, apre-

Deve ter chegado hootem & esta -j0 tenente Castello Branco, apunha-(sentando em um delles u:va hoi-ri-
lado na praça do mercado desta ci-j vel fractura exposta Tanto pelacidade o sr. capitão Montenegro,

nomeado delegado especial para
proceder ao inquérito civil desse
innominavel crime e temos fó que
s. s., auetoridade que sempre tem
sabido dar cabal desempenho ás
comioissões que lhe são confiadas,
não se deixará emaranhar oa rede
de fophismas que estão extendendo
para salvar o criminoso e, desafron-»
tara os nossos foros de cidade ci**
vilizada.

Leite DE COLÔNIA — Cura
espinhas, tira sardas,

pannos e manchas d'o rosto, dei-
xando a pelle nova, clara, fina e
aveludada.

Deposito:—-"Drogaria Central"
Praça Rio Branco, 11, Sobral

/ O ú]à e o café
A flor do café quiz um dia ir à Chi-

na. visitar sua irmã, _ flor do chà.
Esta recebeu-a cem essa bondade que
deixa perceber um ligeiro sentimento
de superioridade.

E, na verdade para a do chà, a flor
do café e uma flor barbara com a qual
consentiu cm travar relações a filha
da China civilisada.

Porém, a flor do café era esperta,
e tinha bastante perspicácia part com-
prehender aquelle acolhimento e ao
rnesmo tempo demasiada altivez parasupportal-a,

—Minha boa amiga-, disse à flor do
chà, quando ficaram sós, tens paracommigo ares que não me convém de
maneira nenhuma; saiba que não tenho
nece.ssid-.de de protecção, e qué valho
tanto como tu.

A flor do chà sacudiu desdenhosa-
mente os hpmbros.

—Minha nobreza, respondeu, ó seis
mil annos mais antiga do que a tua;
data da fundação do Império que é o
mais antigo dos impérios.

~0 que prova isso ?
—Que me deves respeito.
E' preciso avisar que essa conversa

tinha logar numa mesínha, na qual
hayria-uma cafeteira e um bule de
chal-.r)ts duas flores recorriam constan-
temertfé ao liquido excitante para
animar suas palavras.~E's tão insiplda, exclamou o café,
que os próprios chins se tôrn visto
obrigados a abandonar-te pelo ópio.
Jà não és para elles um excitante gerador de bellos sonhos-, mas sim um&
simples bebida de mesa. como entre
nós acidrae a cerveja.

:—Conquistei, replicou o chà com
viv?eídada um povo que venceu os
hiens ! O Reino da Inglaterra,

—E eu em toda a parte.—Inspirei Walter Scott e Lord
Byron.

—Eu animei o nome de Molióre e
-o de Voltairei de Çalderon e outros.

—E's um veneno lento.
—tí tu, um digestivo vulgar.
A flor do chà replicou.

do tenente Castello Branco, apunha-Isentando em um dei
ado desta ci-f vel fractura exposta

dade, no desempenho do seu cargo, jfracturas, como pelas outras lesões
o sr. major Fontelles Linhares umj soffridas, poucos dias sobreviveo o
dos mais antigos e distineto official] pobre artista, que falleceu em situa»»
da milícia estadual. | ção precariasima,

O major Fontelles, que sahiu de! [Do «Correio do Norte», Ipú]
Fortaleza, ás 10 horas da manhã de] •***
quinta feira, conduzindo gelo paraílANCO DE CREDITO AGRÍCOLA DE SOBRAL
tratamento do seu cunhado, devido* Contagem d* Juro*
rios cheios e desarranjo de automo-1 Pedimos aos nossos depositantes
vel, só na madrugada de hontem, che* I de nos enviarem suas cadernetas de
gou à esta cidfide, tendo feito a pó!deposito para serem creditados os
grande parte do tr_ jecto de Sant'An- [ juros até 31 de Dezembro de 1921.
na para cá. • -..- *— •—-»-

Ao brioso cfficial, de envolto com
os nossos sentimentos pela desgraçaj
de que foi victima o seu cunhado,
apreseotaofbs os. nossos cumprimen-
tos de boa vinda.

Wegisfo ocw
ANNIVERSARl ANTES

ADVOGADO
Dr, Antônio Aurélio de Menezes

Enrarrega«se de causas eiveis, com-
merciaes, orphanalogicas e crimi-
naes, em todas as comarcas desta
zona. Pôde ser chamado por carta
ou telegramma.

Residência-GRANJA

INDIO CORRÊA

O nosso publico ainda deve lem-
brar-se do cel.bre índio Corrêa
que ha poucos annos trabalhou em
o nosso theatro nos seus perigosas
números de fakirismo.

Pois ahi fica o que sobre o mesmo
encontrômos num jornal de S. Paulo.

«Quando no picadeiro do Circo
Nova York, cuja tenda está montada
â rua das Palmeiras, nesta cidade,
fazia exhibir suas habilidades, o in-
dio Corrêa, teve a infelicidade de
ver ferir-se gravemente o seu com
panheíro, o palhaço Miguel Barra»
chini, attingido por uma bala qne
resvalara a chapa do alvo. Barra-
chini foi ferido oo queixo, descendo
o projectil até o pescoço e alojando*
53 no tórax.

O infeliz palhaço foi recolhido à
Santa Casa, em estado grave e o
indio Corroa apresentou-se á prisão.»

senhorita Isaly

Amalia Ro*

Hoje. a symp»thica
Gondim Lins.

—a formosa s.enhopta
drigues de Albuquerque

—a exma. ssra. dona Ro_inhn Vianna!
—a senhorita Aracy Araújo Lima.
—a exma. sra. don* Antonia Cândida

da Silva^
a 14, a exma, sra dona Antonietta |

t'i*i o i e " "' **-"*"

O nosso esperançoso conterrâneo
Francisco de Souza Beoto, proprie-
tario da Agencia Souza, recebedora
e vendedora de todas as* revistas do
Paiz, offereceu nos ura exemplar do
«Álbum Cioematographio.o do Para
Todos», luxuosa publicação que
esta revista acaba de fazer.

O referido Álbum que se a^ha á]
venda na Agencia Sousa, éojèiònà
n retrato collorldo de todas os ceie-
bres artistas da scena 'muda, 

bem
como uma ligeira descripção de cada1
um delles, e vale bem os 6J500 pre-
ço de um exemplar.

Agradecemos? a g«ntilessa da of •
farta, que nos fez o distineto moço.

sr. Tobias Moscoso, premiada pela
Ac.idemia Brasileira de Letras, e
que será representada pela Compa-
nhia Lucila Simões

M CAMOCIM, os charutos
SUERDIECK, são encontrados

em casa de Veras & Cia.

PREFEITURA MUNICIPAL

F'CJMaR um charuto iu ia é unia
decepção Fumar um charuto bom

como o SUERDIECK é um prazer

O1S charutos SUERDIECK, sâo
encontrados em Sobral, em

casa de Samuel Ponte, Francisco
Pelronilho e Vicente Bento.
^amam»

para mutua defesa de seus interes»
ses na conferência de GeDova.

¦¦ii—

Foi lida no Theatro Polytheama
em Lisboa, a peça .«Envelhecera», do

Chegou!

SS 1»

LUIZ BETANZO
Noticias'vindas de Ubajara con-

signám a triste oceurrencia do falle-
cimente desse distineto artista qne
poucos dias fazem, partiu do Ipú.

Sempre córtea, estimavel pela
correcção de seu caracter e pelos
méritos dos seus trabalhos, guar-

DIVERSAS
O jornal «O Rebate» diz que, caso

o coogres.o regeite o veto do orça»
mento, o presidente Epitacio Pes-
soa pedirá uma licença e irá a Itália.

Foi julgado incapaz para o ser
viço, o sub.-director da secretaria
da Câmara dos deputados, eendo
substituído pelo sr. Ernesto da
Gosta Alecri m. _-.

Em Berlim, está em andamento a
organização do serviço aéreo para o
carregamento de passageiros entre a
Europa e a America de Sul.

Corre que Portugal, Brasil e Hes
Rodrigues 

~de 
.Ubuquer^ * um eutendimento

consorte do sr. coronel Henrique Ro-
drigues de Albuquerque-.

—O sr. Samuel Gomes da Ponte,
membro da conceituada firma Ponte &
Coelho, desta praça.

NASCIMENTOS
O lar do nosso dintineto amigo dr.

Humberto Roorigues de Andrade,
inspector agrícola federal, residente
em Fortaleza, foi enriquecido com o
nascimento do' seu primogênito, que
recebeu o nome de Ary Ao pae ex-
tremoso; enviamos felicitações, exten*-*
sivas à sua extremosa consorte dona
Rangelsinha Andrade.'.. 

_& O nosso amigo Antônio de Araújo
Lima, e sua esposa Maria Nazareth
Lima, participaram-nos o nascimento
de sua filhinha Maria, oceorrido nesta
cidade a 6deste mez. Agradecendo a
gentileza da participação, dezejamos à
recém-nascida muitas felicidades.

CASAMENTOS
O nosso amigo professor Francisco

Rocha- e a gentil senhorita Mosihhà
Aguiar.- residentes em Massapê parti*
ciparara-nos que estão noivos- Gratos.
felicitamol«-os.

FALLECIMENTO
Falleceu em,Massapê, no dia 28 do

mez findo o nosso respeitável amigo
major José Gaudencio Menescal, um
dos homens de bem desta visinha ci-
dade. O extineto que de ha muito vinha
preso ao leito da dôi- victima dè in-
cidiosa moléstia- contava idade avan-
cada e era muito estimado por quantoso conheciam. -.'(

Sentimentamos sinceramente a Ülus
tre e numerosa familia enluetada.

VIAJANTES
:-r"— i ri i.

Esteve nesta cid.de o nosso amigo
Rodolpho Gomes do Prado, proprie-tano do Hotel Rodolpho f.m Cratheús.'

ft Seguiu para Gratheús a serviço da
sua profissão, o sr. tenente João Anto.
nio, da força estadual.

expediente das 12 as 14 horas de todo»
os dias úteis

AdminibtraçIo do oidadIo
Henrique Bodbigubs

d'Albuquerque.
EXPEDIENTE DO DIA 7

Alvarás de licança foram expedidos aJoão Bruno de Albuquerque, RufinoFurtado dé Mendonça e Bento daSouza.
EXPEDIENTE DO DIA 9

Foram expedidos alvarás de licença '
a João Carolmo da Silva» Josô Guilher- ~~-
me da Silva.' Officio do Secretario da PrefeíturtMunicipal de Ipu. enviando a quantiade vinte oito mil róis, para pagamentadas diárias dos presos daquelle muni-*cipio, recolhidos à ..cadeia desta cidade,correspondente ao mez de Fevereirofindo.

—Idem ao Secretario da Prefeitura
Municipal de Ipú, remettendo devida-.'mente paga a folha de psgamento dasdiárias dos presos daquelle município-,no mez de Fevereiro findo.

Aferição •—Aferiram pesos e medidasAntônio Eneas de Vasconcellos, VicenteGomes Coelho, Jacinto Bezerra daRocha, José Julio Lima Francisco Ru-bira de Albuquerque e Francisco dasChagas Barreto* r-

O QU-
Chegou!
E?l

Bacalhau superior, de caixa (da*
quelle bom, da Noruega

Cebòula Portugueza, o que ha
de melhor

Azeite doce, finíssimo, Portuguez
Vinhos de mc-íza, portuguez, ma*

duro e verde, especial e barato

Ervilhas e azeitonas
Agua mineral do Castello,Portugal
Agua Salutares!
Metra amarella para sopas
Vmagro Portuguez
Vinhos finos do Porto
E diversas conservas portuguezas

RECEBEU.—Joaquim José Cardoso—em SOBRAL
Não se esqueciam tambem de que os cigarros da Fabrica

j, .- Caxias, de Pernambuco. <?*ondiscutwelmente os melhores <_ rs de mais fino aromaT que sevendera em Sobral, razão porque, são os preferidos por todos osjovens e aüciaos e especialmente pela mocidade de bom gostoNao se esqueçam tambem de que a procura activa* e
i_* . 

" ~7i ~ 
_. crescente dos cigarros daFabrica Caxias, da qual ô agente e recebedor em Sobral, o snrJoaquim José Cardoso, é a prova exhube

aos seus congêneres T, rame de quò são superiores
do üstadò do Ceará e do norte do Brazil.

Contra factos não ha argumentos
E' procurarem hoje mesmo o agente e recebedor:

11

Joaquim José Cardoso
End. Telegr.

SOBRAL
CARDOSO

CEARA'
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I
Gozar a vida nas ulti-
mas décadas não só é
lógico, mas possivel.
Provae-o tomando

EMULSÃO I %t
II de SCOTT | ||
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GASTELLO BRANCOTTE

Victima da terrível punhalada que
recebeu no abdômen na manhã de
7 do corrente, no desempenho do seu
cargo de delegado especial desta ci«
d«d*, falleceu hontem às 4 horas
da tarde, no Hotel do Norte, o

diante, ent&o, começou a ver no ma-
jor Fontelles o seu unico pae e efíe-
ativamente este o presava como se
efíectivamente o fosse. Verificando
o major Fontelles, no seu cunhado
diversas qualidades essenciaes -ao
verdadeiro soldado, em 1914, fei o
verificar praça na policia estadual
vendo tambem corroborado as suas
aspirações, pois em 1915 graças ao

tenente Antônio CaBtello Branco, !86U comp0rtamento exemplar, á sua
disciplinado e brioso official da ;dedicas,fto n0 cumprimento das or-
policia do Estado. jdena reoebidas, foi Castello gradua*Oontra a terrível punhalada, aojdono 1)08to de 2*; tenente.

Neste p«sto, então, começou log«
a se impor à confiança dos seus su-
periores hierachicos, à estima e eon;
sideração dos seus collegas
e o respeitos e a veneraç&o
dos seus commandados, sendo cons-
tantemente escolhido para as com-
misões em que se fizesse mister a
confiança e a lealdade

A disposto de arriscadas deligen-
oias de que tors incumbido nos
barbarizados sertões do Cariry, ás
qüàes dera cabal desempenho, ja-
loais fora desrespeitado, jamais re-
cfjbérà a mais le>ve escoriação.

Ainda ha pouco, nos últimos
acont cinaeotos do sul do Estado,
dirigiu um ataque a um grupo de
cangaceiros, ora Brpjo dos Santos,
coutai ndo ma.nl.er incólume a aue»
toridade constituída

Quando veiu para esía cidade,

que parece vibrada oom premedita
ç3,o e que varou em duas partes os
intestinos, foram improficuos os
recursos da seiencia, profieientemen <
te empregados pelos distinetos fa-*
cultativos drs. Figueiredo Eodri
gues, Luiz Vianna Manoel Marinho,
Jacome d'01iveira,fphannaceuticos
Benjamin Studard Gurgel e «irrur
gião dentista Lima Filho, bem come
improficuos foram todos os carinhos
e dedicação de innumeros enfer-
meiros, entre estes as exmas. snras
Bondon Ponte e BeJinha Mendes
Ponte, que durante 3 dias e 3 noites
velaraw à cabeceira do enfermo,,
como os extremos de verdadeiras
esposas on m&es

A morte do inditoao moço, infe
. lizmente eatava decretada por certa

genbe que lhe temiam a energia e a
fidelidade no cumprimento do seu
dever e o instrumento de que lau
çaram mão, não é capaz de fazer um
serviço incompleto-

O tenente Castello Branco que era
filho major Deocleciano Castello
Branco, antigo commerciante em
Acarape, já fallecido e de sua espo-
sa dona Bochelania Ponte Castello
Branco, nasceu na oidade de Acara
po a 11 de Outubro de 1897. Ainda
muito creança passou a residir com
o seu cunhado major Fontelles Li~
nhares, qne então cuidou da sua
educpçüo na capital do Estado. Em
1916 recebeu o primeiro rude golpe
da sua vida com a morte prematura
do seu extremoso genitor. Dahi por

que atravessou incólume sertões bar-
barizados na captura dos scelera-
dos, foi torpe e miseravelmente apu-
nhalado no logar mais publico da
civilizada Sobral, como se fora uma
fora, sem direito â vida.

Felizmente a sociedade sobralen-
se, a julgar pela verdadeira rorna-^
ria que se verificou no Hotel desde a
hora em que se acamou alô ã hora
em que sahiu para ultima morada,
lançou o seu silencioso mais elo-
quente protesto contra áquella sei-
vageria que nos retrograda a 100
annos do progresso hodierno que
nos equipara aps povos barbari-
zados.

O enterro do tenente Castello
Branco, effectuouse na manhã de
hoje com um extraordinário acom-
panhamento, sendo os funeraes feitos
à expeosas do Estado, prestando o
destacsmento local, sob o comman'
do do capitão Montenegro, as con-
tinenclas funeraes.

*.^~~**r-^^t~-m*t*~^J2aX8fr*$£n*tgfâr4&*^^

BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA DE SOBRAL
(Sociedade Cooperativa de responsa-

bilidade limitada)
Fundada a 8 de Janeiro de 1921
Na conformidade da Lei achara-se

a disposição dos Srs. accionistasj na
sede deste Banco à rua Coronel Cam-
pello, n. 8, os seguintes documentos
do anno sociai findo em 31 de De*
zembro de 1921: Copia do Balsnço,
Relação nominal dos Accionistas

Sobral, 20 de Fevereiro de 1921
Raimundo de Medeiros Frota

Secretario.
Oriano Mendes—Gerente.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA
Eleição da Diréctoria e Conselho Fiscal

Convidam-se os Srsi Accionistas deste
Banco a comparecerem em sua sede, à
rua Coronel iJampelb, n. 84 ás 12 ho-
ras de 12 Março proximo (domingo)
para tomarem parte n* Assembléa
Geral ordinária que tôm de eleger a
Diréctoria e Conselho Fiscal para o
biennio de 1922 à 1925.

Pede-se o comparecimento de todos
os Accionistas.

Sobral, 2o de Fevereiro de 1922
Raimundo de Medeiros Fvoto

Secretario
5—5) Oriano Mendes—Gerente»

EjDITÂEjS
Fallencia de Fontenille, Mello & Cia,

O Doutor Antônio de Albuquerque,
Juíz de Direito Interino desta co-
marca, por substituição legal etc.

Faço saber que, em coníormida-
de com o desposío no art. 136 da lei
h. 2024 de 17 de Dezembro de 1908,
uos autos da fallencia de Fontenel*
le, Mello & Cia, proferi a sentença
do theôr seguiote :—«Não havendo
mais bens para proseguimento da
fallencia em virtude do que informa
o tiquidatario, tendo sido absorvida
toda a massa pelos pagamentos fei"
to* ao reivindicante Banco do Bra-
zil e á Fazenda Estadoal, julgo por
sentença encerrada a ^fallencia da
extineta firma Fouteaelle, Mello &
Cia. e mando que se publique esta
pela imprensa e se passe, aob cre,
dores que pedirem cartas de sen-
tença em conformidade eõra o des-
posto no art. 136 § lv da lei n.
2024 de 17 de Dezembro de 1908
—Custas pela massa, na forma da
lei —Publique-se em cartório e in-
Üme-e.o ás partes o ao Dr. Promo-
tor de Justiça da Comarca.—Viçosa,
27 de Janeiro de 1922 (assignado),
Antônio ^de Albuquerque». E para

Recommenda-se o uso do I
VANAOIOL

Para as senhoras, magra e nervosas. *
Para as moças pallidas e doentias.
Para as crianças magrinhas e rachiticas,
Para os homens nervosos e enfraquecidos.
Para os velhos exgotíados e fracos.

Toda pessoa que desejar engordar alguns kilos, ficar robusta
e corada deve usar o VANaDIOL; reconhecido como o mais
enérgico tônico phosphatado, é o alimento do sy-tema nervoso,
é o melhor reconstituinte do pulmão fraco, desenvolve as forças
e augmenta os glóbulos sangüíneos.

Nota: Para verificar acção do VANADIOL, pedimos as pessoas
que forem usal-o, que se pesem antes de tomar e um mez depois
para verificar que no minimo engordaram 2 kilos,

Aconselhado por todos oa Snrs. Médicos
A venda em todas as Pharmacias e Drogaria».

Bônus m Iiiipiftáiiái
A MELHOK LOTERIA DESTE ANNO

— Em Março, Maio, Julho e Setembro —
Prêmios em dinfyeiro de

joo:ooo$ooo e o ultimo de 50o:ooo$ooo
10.000 prêmios em dinheiro, no valor de

Rs. 3000:000$000
CUST© DE CADA BILHETE—20$000

A venda na agencia de Alberto Amaral4
Praça Senador Pigueira, 34— SOBRAL

Matriz

Grande depósito
de drogas, de productojs chimlcos e- es-»

pecialidades pharmaceuticas nacionaes
e' estrangeiras.

Concessionária do LEITE DE
COLONIa e pó de arroz
M%jon e áo Anklol (espefico^

da amerelidão).

A. *'

11 ^v

Rua Barão do Rio
Branco, n. 144
FORTALEZA

FILIAL
(com uma bem montada secção
de Pharmacia sob a direcção do

Pharmaceutico

Benjamin Studart Gurgel
Praça Barão Bio Branco, n
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exorcia as funeções de agente do!que chegue a noticia a todos, man>
fifiC.o estadual nas frocteiras do
Oearà em Pernambuco, cargo de
que sem ser destituído, foi retirado
em commissão para esta cidade,

No dia 3 deste mez, foi nomeado
delegado especial, e peraute o che-
fe de policia assumiu as funcçfles
deste cargo por procuração uo dia
õ do mesmo mez,~.

Ainda nas funeções do mesmo
cargo, foi o inditoso moço sacrifi-
cado na mocidade. Elle qne p*la
possançu do spu espirito, pela,ie-

dei passar este e mais outros de
egual theôr que serão publicados
pela imprensa e affixados nos logares
do costume, na forma da lei:—Dado
e passado nesta cidade de- Viçosa,
aos vinte e oito dias de Janeiro de
mil novecentos vinte e dois: Eu,
Francisco Caldas da Silveira, Es-
crivão Intirino do Commercio, o
escrevi (assignado) Antônio de Al-
buquerque.»

Flslà conforme. Dou fe.
Viçosa, 28 de Janeiro de 1922,

isíeücia do seu phisico, pelas suas IO Esorivão Interioo do Commercio
elevadas aspirações na vidal Ellèl Francisco Caldas da Silveira

EIS A DESTKUIÇÃO DAS BA-jencia, enviando nos a importância
BATAS COM O INSECTIOIDA de Rs. 7$000, e lhe enviaremos

T?f\ O-711I pelo correio oomo encoramenda
r U tXCUl gg 3 pacotes de PO' AZUL.

Tem V. S. baratas etn sua!
casa ?—Se sim deve estar cònven j MODO DE USAR :—Ponha-se
cido do desespero que causa esta! o PO' aSUL em todos os lugares
terrível praga Exmas. Familias.[freqüentados polas baratas, sern
Pois bem, a invasão das baratas j ajuntar coisa alguma. 0 chei-
pode ser extinguida com o ?0' ro do pó attiahe as e convidadas
AZUL que alem de ser um preo'a comer; 0 PO? ASUL contem
parado de facll applicação, ê abi» j um especial veneno para baratas
solutamente innoffensivo aos ani-1 que as mata infaljivelmente.
mães domésticos. 1

Não perca pois, V. 8. maisj PEDIDOS : aos agentes depo-.
tempo, faça hoje mesmo uma pe*! sitarios FERREIRA PORTO &
quena encommenda para experi-í COMP.—GRANJA. 5—3

LEG VEL W
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Pi 3 areÚ Frota Portella
Grande deposito áe sola, couros e todos os

artigos para sapateiros
EM GROSSO E A RETALHO

Permanente a-rürnenlo de calçados para homens, se-nhoras e creanças e todos os artefectos de couro,
inclusive arreíos para montaria.

Vende qualquer peça avulsa
— PREÇOS VANTAJOSOS

Oa I E Embranquece, 'am'k-
cia e assetin;a a cútis, Extirpa os
cravo-; fi scaba com as rugas. Tira
sardas, pahnòs, espinhas o manchas
do rosto qae deformam a belieza.
Substitua a pelle velha manchada'5do
retilo por nova e fax desappareçer o
cn au cheiro Bas axilas (sovaco)'" -g

Praça do Mer cado-SOB RAL
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ELIXIR DE INHAME

; DEPURA FORTALECE ENGORDA
0 QUE 0 DDfLNT-.E SENTE COM 0 USO 00

KIiIMMK UE flüVJBAJHlS GOUfcJÚil.f1
Com o tratamento pelo ELIXIR DB INHAME, o doente :experimenta

uma grande ttansformacão no seu estado geral; p apetite"áugmenta;
a digestão se faz com facilidade (devido ao arsênico) a côr torna-

se rosada, o rqsto mal| fresco, melhor disposição para ô tra-
balho, mais força nos músculos, mais resistência a. fadiga e
respiraçãotaciL 0 dopnte torna-se florescente majs gordoe s.eu*ie nma seníçação de bem estar muito notável.

MODO DE USAR ,~0 ELIXIR DE INHAME GOULART deve ser
usado na dose de uma col.h.er depois de cada refeição.

6Uí-___ ; Impuresas do sangue, Moléstia da pelle, Rheumatismo,
Asthí-ma. Syphilis adquirida ou hereditária. '-

Tão saboroso como qualquer licor da mesa..
E' encontrado em todas ar> Drogarias e Pharmacias do

Brazil, Depos!tario em Sobral.

Irogaria Guimarães
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p Fabricado cora todo o asseio e hygiene e .tob os maismodernos m.ithodos vínículas, pov

José Sciloa Gomes Coelho
Deposito p.sr-, grandes quaníluades no

A., Mendes Rangel & Comp;
„ ... . A retalho em todas as boas. merceariasO Vinho de Oajú;, do S^l-n «s)b=o substituir o vinho do Porto, é por— PREÇO BAR^TISSIMO —

10 CEARÂ a

a
I SOBRAL

De effeito prompto na cura radical de todas á'l moléstias da pellebão mnumeros os attestados das curas operadas
A' V__32%tf.O&A 'mj%m

PHfiKMflCIfl UNIVERSAL
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&B M
exclusivamente a deli

aguardente de fruetas, aperhlvo estqmgçai e de
paladar agradabilis-^imo da

sa Gratteuense
— ™DE

C_lt:kT'IIS)tm ci c^
A' veiidà etn todas as tabernas e botequins (30

-"in—im , _j_
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_C U. I: \itCr
Auctorisada e fiscalizada pelo Governo Federal'CARTA 

PATENTE, N. 134 ^';
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A extracção do sorteio será feita por meio de espheras corÊM-presença do sr. Fiscal Federal e do publico ém geráT ;v
O sorteio componhe-se somente de 300¦ numéròs'é"dentre estes Ütgrátis que tambem dão direito aopremiò no valor de ríÍ!'i?^

0OO$OOO
Restam poucos números
ssta boa oppc

Informação com

Joaquim José Cardoso
SOBRAL-CEARA'

Aproveitem esta boa opportunidade de verificarem a s<Se 
"''
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